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José Leite Lopes, Mario Schenberg, 
Ernst Hamburger, Amélia Império 
Hamburger. IFUSP, 1984.
Foto Geraldo Nunes

Jayme Tiomno, Elisa Frota Pessoa e 
Mario Schenberg, em 1984, no IFUSP
Foto Geraldo Nunes
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Capítulo X

Biografias de pioneiros da Física/USP
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Físico Experimental
Marcello Damy de Souza Santos 
(14 jun. 1914 - 29 nov. 2009)

É imensa a contribuição de Marcello Damy de Souza Santos para 
o desenvolvimento da Física no Brasil. Sua habilidade para cons-
truir e consertar aparelhos permitiu que desde jovem fosse remu-
nerado por isso. Em 1933, começou a cursar engenharia elétrica na 
Escola Politécnica, mas com a criação da Faculdade de Filosofia 
interessou-se pelo curso de Física e, em 1936, foi o primeiro físi-
co a se formar, sendo contratado para o ensino e pesquisa. Entre 
1938 e 1939, em Cambridge, William Lawrence Bragg (Prêmio 
Nobel de 1915) o encarregou de verificar a presença de mésons 
nos raios cósmicos. Para lidar com um circuito de coincidência 
muito curto (~µs) criou um multivibrador, capaz de medir tem-
pos da ordem de 10 µs. Em sua volta ao Brasil, esse dispositivo 
auxiliou na identificação, com Wataghin e Pompeia, da cascata 
de mésons produzidos simultaneamente pelos raios cósmicos ao 
reagir com a atmosfera, os chamados chuveiros penetrantes, de-
tectados pela equipe em 1941. Considerado um dos introdutores 
da Física Nuclear no Brasil, responsável pela instalação do acele-
rador Betatron da USP e do reator nuclear do Instituto de Energia 
Atômica, os primeiros na América Latina. Presidiu a Comissão 
Nacional de Energia Nuclear (CNEN). Muitos de seus alunos se 
tornaram grandes cientistas,. 

Marcello Damy de Souza Santos

“O físico experimental é um 
homem extremamente feliz 
porque tem a oportunidade de 
testar sua capacidade ima-
ginativa confrontando suas 
previsões com o resultado 
de pesquisas sobre fenômenos 
físicos que ocorrem na natu-
reza ou nos laboratórios.”
Marcello Damy, 1992
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“Nunca poderei me esquecer do nosso Marcello Damy de Sou-
sa Santos – nós dois num quarto em Londres, no dia justo 
em que o destino da guerra tomava forma em Munique, dia 
de extremo nervosismo e perplexidade para a Inglaterra – 
falando-me sobre raios cósmicos, eu deitado na cama, ele 
passeando exaltado pelo quarto, num arrebatamento lírico 
que me pôs em face mesmo do mistério original da Criação. 
No céu, ouvia-se o ruído dos aviões, invisíveis, guardando 
Londres contra a possibilidade de um bombardeio alemão. 
Mas isso tudo esqueceu-se, tornou-se o ruído confuso das 
máquinas da vida trabalhando no vazio originário as formas 
primeiras da harmonia, da ordem, do amor, da morte, da 
ressurreição. Vi, juro que vi, com o cinema de meus olhos, 
o panorama alucinante da Criação permanente; ouvi o bom-
bardeio dos raios cósmicos sobre a superfície da Terra, 
milagre de desenho animado anti-’fantasia’, pois que vivia 
sem cor, sem som, sem voz, com o traço puro, mas onde as 
estrelas podiam muito bem ser galinhas brancas pondo os 
seus ovos luminosos sobre os campos do mundo. Desde esse 
dia o Marcelo passou a ser uma superstição para mim. Tenho 
por ele, por esse menino tocado de gênio, uma verdadeira 
veneração. Nem sei se ele sabe disso; aliás, não importa…”

Revista Pesquisa FAPESP no 167 01/2010

Marcello Damy de Souza Santos

Quando diplomata, o poeta Vinicius de Moraes escreveu uma car-
ta ao físico italiano Giuseppe Occhialini contando um encontro 
com Marcello Damy, então com 24 anos, em Londres.
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Nos anos 40, Marcello Damy participou ativamente da Expedi-
ção Arthur Compton (Nobel 1927), que realizou pesquisas sobre 
raios cósmicos, no interior paulista e do Simpósio sobre Raios 
Cósmicos, realizado no Rio de Janeiro, pela Academia Brasileira 
de Ciências, em 1941.
Com a entrada do Brasil na Segunda Guerra, em 1942, trabalhou 
com Paulus Aulus Pompeia e outros, no esforço de guerra para 
dotar os submarinos brasileiros de um sonar. Somente em 1962, 
recebeu da Marinha, a Medalha do Mérito Naval, devido à in-
venção dos detectores.
Em 1946, esteve como professor visitante na Universidade de 
Illinois/EUA, aprendendo a tecnologia do Betatron, com Donald 
William Kerst. No começo dos anos 50 o Betatron inicia as ativi-
dades com o objetivo de estudar reações foto-nucleares. Defende 
tese para a Cátedra de Física Geral e Experimental, em 1954: Con-
trole de Energia para Aceleradores a Indução Magnética. 
Seguindo a deliberação do programa Átomos para a Paz, o Bra-
sil decide construir um reator nuclear e, em 1956, sai publicado 
em Diário Oficial o convênio entre USP e o Conselho Nacional de 
Pesquisas/CNPq, para a criação do Instituto de Energia Atômi-
ca/IEA (hoje Instituto Pesquisas Energéticas e Nucleares/IPEN) 
e Damy como seu diretor, entre 1956-1961. Em 1958, participa da 
II Conferência Internacional sobre os Usos Pacíficos de Energia 
Atômica/—, em Genebra, Suíça. Entre 1961 e 1964, preside a Co-
missão Nacional de Energia Nuclear/CNEN. Em 1966, aposenta-
-se da FFCL/USP

Damy na administração do Betatron

Inauguração oficial do Reator IEA-R1 
25/01/1958. Governador Jânio Quadros, 
Presidente Juscelino Kubitschek e Mar-
cello Damy.

Acima, transmissão da direção do IEA 
para Luiz Cintra do Prado, na sala do 
reitor Antônio Carlos de Ulhoa Cintra 
à esquerda
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Convidado por Zeferino Vaz, em 1967, instalou o Instituto de 
Física da UNICAMP. Foi seu primeiro diretor e escolheu as três 
principais linhas de pesquisa. Assumiu a Física Nuclear; convi-
dou Cesar Lattes para Altas Energias e Sérgio Porto para o Estado 
Sólido. Homenageou Gleb Wataghin dando seu nome ao Institu-
to. Divergências políticas o levaram a pedir demissão, em 1971.
No ano seguinte, passou a ser professor titular na PUC-SP, onde 
dirigiu o Centro de Matemática, Física e Tecnologia, implantou 
um laboratório de Física Nuclear e organizou os cursos de gra-
duação e pós na área. Tornou-se professor emérito do IFUSP, em 
1984 e da PUC, em 1994. Nesse ano, também foi agraciado com a 
Grã-Cruz da Ordem Nacional do Mérito Nacional Científico e o 
Prêmio IBM de Ciência e Tecnologia.

Em 31 de agosto de 1971 na cerimônia
na qual Gleb Wataghin passa a ser o 
nome do Instituto de Física da UNI-
CAMP. Da esq. para a dir.: s/i, Paulus 
Aulus Pompeia, Benedito Castrucci, 
Gleb Wataghin, Heitor Gurgulino, Ze-
ferino Vaz, Marcello Damy, Oscar Sala, 
s/i, Cândido Lima da Silva Dias.
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Recebe o título de professor Emérito 
do IFUSP das mãos de Helena Souza 
Santos. 1984
Foto Geraldo Nunes

Em 2002, foi homenageado com o título 
de Cidadão Paulistano. 
Foto Alejandro Szanto de Toledo
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Físico Teórico
Mario Schenberg
(02 jul. 1914 – 10 nov. 1990)

O conjunto de sua obra, com 114 artigos científicos, está publi-
cado pela EDUSP. Sua atuação acadêmica na USP, marcada pela 
intuição, abriu novos caminhos, deixou raízes nas práticas coti-
dianas e foi determinante para a ampliação das áreas de pesqui-
sa. Exemplos disso são a introdução e implantação da Física do 
Estado Sólido na USP, oferecendo outra linha de pesquisa, além 
da física nuclear (área dominante desde a segunda guerra); e sua 
participação no processo de aquisição do primeiro computador 
da USP, na Escola Politécnica. Defensor de posições de esquerda, 
foi perseguido em diferentes momentos da história brasileira, com 
fortes consequências para sua atuação científica. Foi também um 
respeitado crítico de arte. 
Nasce em Recife, Pernambuco, em 2 de julho, de 1916. Posterior-
mente tem a data alterada para 1914 a fim de agilizar seu desen-
volvimento escolar. 
Em 1931, ingressa no curso de engenharia civil na Escola de Enge-
nharia da Universidade do Recife e dois anos depois pede trans-
ferência para a Escola Politécnica de São Paulo, por orientação do 
professor Luiz de Barros Freire.

"A formação do cientista deve criar na pessoa uma atitude 
de abertura para o desconhecido. Precisa-se criar um faro 
para o desconhecido, no sentido de se suspeitar das coisas. 
Einstein era assim, a percepção dele era muito forte". 
Mario Schenberg, 1984.

Considerado um dos mais importantes físicos teóricos brasilei-
ros, formou-se na primeira turma de matemática da FFCL USP, 
em 1936. 
Fez carreira acadêmica na USP, onde foi assistente, catedrático e 
chefe do Departamento de Física, permanecendo ativo até 1969, 
quando foi aposentado compulsoriamente pelo AI-5 e, como con-
sequência, proibido de trabalhar em qualquer instituição brasilei-
ra. Desde jovem se destacou na comunidade científica mundial 
com trabalhos na área de astrofísica, até hoje referidos. 

Foto Ana Clara Guerrini Schenberg

CAMPOS, Haroldo de. Hieróglifo para 
Mario Schenberg. A Voz da Unidade, 
São Paulo, nº 508, 01 dez. 1990. p. 10-11
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Em 1934, começa a cursar também a graduação em Matemática 
na recém-criada Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da USP. 
Em 1935, forma-se engenheiro eletricista pela Escola Politécnica 
da USP e, no ano seguinte, bacharel em matemática, na primeira 
turma da FFCL-USP. 
Em 1936, publica seu primeiro trabalho: Sull’interazione degli 
elettroni. Nuovo Cimento XII, 8:349-354, (agosto-outubro). 
Torna-se assistente de Wataghin em 1937 e, comissionado pelo 
Governo do Estado, viaja para a Itália e Suíça onde estagia com 
Enrico Fermi e Wolfgang Pauli. De volta à USP, realiza trabalhos 
com Giuseppe Occhialini, sobre raios cósmicos, com Abrahão 
de Moraes, em física de dielétricos, com Walter Schützer e César 
Lattes, em cálculos de fundamentos do eletromagnetismo, entre 
outros, e publica nos Anais da Academia Brasileira de Ciências. 

“Aos meus queridos pais 11/04/1936” 
Mario Schenberg na formatura da
FFCL-USP

Salomão Schenberg (pai), Fanny 
Schenberg (mãe) e Mário Schenberg
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O interesse por arte começou cedo mas, em 1942, ainda de for-
ma não sistemática, começou a escrever sobre artistas brasileiros. 
Em 1944, organiza, escreve o texto e fotografa as obras para o ca-
tálogo da primeira exposição individual do pintor paulista Volpi. 
Destacamos o final da crítica de Schenberg e a reprodução do 
óleo sobre tela Mogi das Cruzes, 1939, que faz parte da Coleção 
do MAC-USP.

“Volpi procura agora a pureza matisseana do tom. Alguns de 
seus quadros se tornam difíceis para quem não percebe a 
harmonia sui generis das cores puras. Muitos chegam a crer 
que há um retrocesso em relação à matização delicada das 
marinhas de Itanhaém, sem compreender que o mestre aspira 
à concisão e economia de meios dum estilo clássico. Apesar 
de seu interesse crescente por Matisse, Volpi conserva todo 
o seu calor humano, o classicismo da expressão colorista 
não o leva ao tipo de abstracionismo peculiar do grande 
artista francês.
A pesquisa dos efeitos tonais não absorve inteiramente o 
esforço de Volpi. Conduzido por seu interesse humano, começa 
a procurar a expressão plástica dos estados anímicos. Suas 
figuras de crianças e moçoilas, suas mulheres do povo, os 
Cristos e as Madonas vão integrando uma série admirável de 
análises espirituais duma riqueza tão difícil de encontrar 
na arte posterior ao Barroco.”
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No início dos anos 1940, viaja aos EUA com bolsa Guggenheim e 
ganha renome internacional, pela publicação de trabalhos na área 
da Astrofísica. Em 1940, publica: G. Gamow and M. Schoenberg, 
“The possible role of neutrinos in stellar evolution”, na Physical 
Review. 58, 1117 (1940), no qual o colapso de estrelas supernovas, 
denominado Efeito Urca, é entendido como um processo no qual 
a energia era consumida no centro das estrelas, com emissão de 
neutrinos. 
Em 1942, M.Schönberg and S.Chandrasekhar, “On the evolution of 
the main-sequence of stars”, Astrophysical Journal 96, 161 (1942), 
que propõe um limite de massa para a ocorrência do colapso es-
telar, conhecido como “limite de Chandrasekhar-Schenberg”, até 
hoje utilizado em Astrofísica. 
De volta ao Brasil, com a Tese “Princípios da Mecânica”, em 
1944, torna-se Catedrático de Mecânica Racional, Celeste e Su-
perior na USP.

Em janeiro de 1947 foi eleito deputado estadual por São Paulo, 
pelo Partido Comunista Brasileiro/PCB. Sob a liderança de Caio 
Prado Júnior, aprovaram o Artigo 123 da Constituição paulista, 
instituindo fundos de amparo à pesquisa para impulsionar o de-
senvolvimento científico e tecnológico. Na década de 1960, esse 
artigo deu origem à Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
de São Paulo/FAPESP. 

AQUINO, 2002
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Em janeiro de 1948, além da cassação foi acusado de subversão à 
ordem pública, é mantido preso por dois meses.
Com o apoio de amigos físicos, viaja para a Bélgica, onde passa 
cinco anos, como físico teórico no Centro de Física Nuclear da Uni-
versidade de Bruxelas, trabalhando na interpretação de experiên-
cias sobre raios cósmicos e na interação da radiação com a matéria. 
Nestes anos, realiza também trabalhos sobre a Mecânica Quântica, a 
Segunda Quantização e propõe uma reformulação da Mecânica Es-
tatística Clássica. Publica em revistas européias e norte-americanas. 

Com a filha Ana Clara em Interlaken 
(Suíça)

Retorna ao Brasil em 1953 e passa a ocupar o cargo de Chefe do 
Departamento de Física da FFCL-USP. Neste período cria o Labo-
ratório de Física do Estado Sólido e Baixas Temperaturas; convida 
Cesar Lattes para a direção do grupo de raios cósmicos e implan-
tação da Cooperação Brasil-Japão; participa do processo de insta-
lação do primeiro computador da USP (Escola Politécnica). Nesse 
período, realiza estudos sobre métodos e teorias matemáticas e 
os fundamentos matemáticos da Mecânica Quântica; Mecânica 
Quântica e Geometria. Publica trabalhos com jovens assistentes, 
Carmem Lys R. Braga e Alberto L. da Rocha Barros. Participa de 
muitos eventos, como a Conferência de Kiev, de 1958, na União 
Soviética que, em plena guerra fria, promoveu uma confraterni-
zação entre cientistas de países em confronto político, como Es-
tados Unidos e União Soviética.
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Em 1962, é eleito Deputado estadual com a maior votação do Par-
tido Trabalhista Brasileiro (PTB) de São Paulo, tendo o registro 
do Diploma, impedido pelo Tribunal Eleitoral, sob a alegação de 
pertencer ao Partido Comunista. 
Preso, logo após o Golpe militar, no começo do ano de 1964, foi 
posto em liberdade após cerca de 50 dias. Teve sua prisão pre-
ventiva decretada em outubro, para a qual não se apresentou, 
permanecendo foragido.

Material para propaganda eleitoral
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Para participar, em 1965, da Conference on Elementary Parti-
cles, em homenagem à teoria dos mésons de Hideki Yukawa, em 
Kyoto, Japão, como estava com a prisão preventiva decretada, 
recebeu o passaporte em cima da hora do embarque. No retorno, 
absolvido dos processos, volta às atividades na Universidade. 
Em 1969, com a decretação do Ato Institucional nº 5 (AI-5), tem 
decretada a aposentadoria compulsória, sendo afastado de to-
das as funções universitárias. Sofreu, por uma década, inúmeras 
perseguições e ameaças, por vezes, à sua integridade física. Nos 
anos 1970, tem trabalhos publicados na Revista Brasileira de Fí-
sica sobre a unificação entre Eletromagnetismo e Gravitação e 
sobre a relação entre causalidade e relatividade.
A partir da cassação, atua com mais intensidade no campo ar-
tístico brasileiro. Mantém relações de amizade com artistas es-
trangeiros e brasileiros: Di Cavalcanti, Portinari, Lasar Segall, 
Mário Gruber, Aguilar, entre outros.
Com a abertura política volta à USP, em 1981. Ministra cursos 
como, em 1983, Evolução dos Conceitos da Física, no Instituto 
de Física da USP.
Em 1984, recebe muitas homenagens por seus 70 anos. Alguns 
eventos resultaram em publicações como Perspectivas em Fí-
sica Teórica. No mesmo ano, recebe o título de Professor Emé-
rito do IFUSP e, em 1987, do Centro Brasileiro de Pesquisa em 
Física/CBPF. 
Em 1986, é homenageado com o título de Cidadão Paulistano.

Recebe o Prêmio de Ciência e Tecnolo-
gia do Conselho Nacional de Pesquisa, 
em 1983, entregue por sua filha Ana 
Schenberg.
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Da esquerda para direita: Oscar Sala, Luiz Guimarães Ferreira, Carlos Alberto 
Barbosa Dantas, Crodowaldo Pavan, Paulo Leal Ferreira, José Goldemberg, Le-
opoldo Nachbin, Mario Schenberg, Ernst Wolfgang Hamburger, no Simpósio 70 
Anos. 08/1984
Foto Geraldo Nunes
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Apêndices
Artigos de Gleb Wataghin em 
Physical Review (1939-1949)

Gleb Wataghin chegou em São Paulo em 1934 e, 
no ano seguinte, seus primeiros artigos cientí-
ficos, foram enviados para publicação em Phy-
sical Review com o endereço da Universidade 
de São Paulo.
Listamos em seguida uma relação de artigos de 
Wataghin e dos seus jovens colaboradores bra-
sileiros publicados em Physical Review num 
período de dez anos, entre 1939 e 1949, impor-
tantes para posicionar o Brasil no panorama da 
física internacional contemporânea.

1. On Explosion Showers
Gleb Wataghin, Phys. Rev. 56, 1245 (1939)

2. Simultaneous Penetrating Particles in the Cos-
mic Radiation
G. Wataghin, M. D. de Souza Santos, and P. A. 
Pompeia, Phys. Rev. 57, 61 (1940)

3. Simultaneous Penetrating Particles in the Cos-
mic Radiation. II
G. Wataghin, M. D. de Souza Santos, and P. A. 
Pompeia, Phys. Rev. 57, 339 (1940)

4. Showers of Penetrating Particles. M. Damy de 
Souza Santos, P. A. Pompeia, and G. Wataghin, 
Phys. Rev. 59, 902 (1941)

5. Thermal Equilibrium Between Elementary 
Particles
Gleb Wataghin, Phys. Rev. 63, 137 (1943)

6. Statistical Mechanics of Processes Observed in 
Cosmic-Ray Phenomena
G. Wataghin, Phys. Rev. 64, 248 (1943)
 
7. Relativity and Supplementary Indeterminacy
G. Wataghin, Phys. Rev. 65, 205 (1944)
 
8. Statistical Mechanics at Extremely High 
Temperatures
G. Wataghin, Phys. Rev. 66, 149 (1944)
 

9. Showers of Penetrating Particles
O. Sala and G. Wataghin, Phys. Rev. 67, 55 (1945)
10. On the Nuclear Photo-Effect
Gleb Wataghin, Phys. Rev. 69, 33 (1946)

11. On the Abundance of Nuclei in the Universe
C. Lattes and G. Wataghin, Phys. Rev. 69, 237 (1946)
 
12. Showers of Penetrating Particles at Altitude of 
22,000 Feet
O. Sala and G. Wataghin, Phys. Rev. 70, 430 (1946) 

13. On the Abundance of Nuclei in the Universe
G. Wataghin, Phys. Rev. 70, 430 (1946)
 
14. Showers of Penetrating Particles at Altitude of 
26,000 Feet
Gleb Wataghin, Phys. Rev. 71, 453 (1947)

 15. On the Relative Abundances of Nuclei in the 
Universe
Paulo Saraiva De Toledo and Gleb Wataghin, Phys. 
Rev. 73, 79 (1948)

16. On the Formation of Chemical Elements Insi-
de the Stars
Gleb Wataghin, Phys. Rev. 73, 79 (1948) 
 
17. On the Multiple Production of Mesons
G. Wataghin, Phys. Rev. 74, 975 (1948)
 
18. On the Showers of Mesons and Nucleons
G. Wataghin, Phys. Rev. 75, 693 (1949)
 
19. On the Nature of Mesons in Penetrating Showers
H. A. Meyer, G. Schwachheim, A. Wataghin, and 
G. Wataghin, Phys. Rev. 75, 908 (1949)
 
20. On Penetrating Showers in Cosmic Radiation
H. A. Meyer, G. Schwachheim, A. Wataghin, and 
G. Wataghin, Phys. Rev. 76, 598 (1949)

Dados do PROLA (Physical Review On-Line 
Archives)
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Mario Schönberg, Sull´ínterazione degli elettroni, 
Nuovo Cimento XIII:8, 349-354, 1936. Esse foi o 
primeiro artigo científico publicado por Schönb-
erg; contém amplos agradecimentos a Wataghin.

Mario Schönberg, Sopra una classe di equazioni 
funzionali, Rendiconti della R. Accademia Na-
zionale del Lincei 26, 221-226, 1937 (nota apre-
sentada por G. Fubini).

Mario Schönberg, Um novo tipo de integrais 
generalizadas de Fourier, Anais da Academia 
Brasileira de Ciências IX,4, 327-330, 1937 (nota 
apresentada por Lélio Gama).

G. Gamow, M. Schoenberg, Neutrino Theory of 
Stellar Collapse, Phys. Rev. 59, 539-547, 1941.
M. Schönberg, S. Chandrasekhar. On the Evo-
lution of the Main-Sequence Stars, Astrophys. J. 
96, 2, 161-172, 1942.

Sonja Ashauer, Sobre a Teoria Quântica do Co-
eficiente de Absorção, Anais da Academia Bra-
sileira de Ciências XVI, 245-254, 1944.

Sonja Ashauer, On the self-accelerating electron, 
Mathematical Proceedings of the Cambridge Phi-
losophical Society 43, 04, 506-510, 1947.
Sonja Ashauer, A generalization of the method 

Publicações selecionadas de 
alunos de Gleb Wataghin

of separating longitudinal and transverse waves 
in electrodynamics, Proc. R. Soc. Lond. A 194, 
206-217, 1948.

Sonja Ashauer, On the classical equations of mo-
tion of radiating electrons, Mathematical Proce-
edings of the Cambridge Philosophical Society 
45, 3, 463-475, 1949. Esse é um artigo póstumo, 
em que se faz referência ao seu falecimento.

Marcello Damy de Souza Santos, José Goldem-
berg, R. R. Pieroni, Ely Silva, Ottavia A. Borello, 
Suzanna S. Villaça, José Leite Lopes, Studies on 
the nuclear photoeffect, publicação do Labora-
tório de Física Nuclear, Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras da USP. São Paulo/junho de 
1955. http://acervo.if.usp.br/uploads/IF/DF/VI-0/
IF-DF-VI-05-55-0000-00551-0.pdf

Marcello Damy de Souza Santos, Gleb Wataghin, 
Sopra un nuovo tipo di contadori di corpuscoli, 
Il Nuovo Cimento 15, 104-107 (1938)
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Documentos funcionais de Sonja Ashauer, Acer-
vo Seção Pessoal, FFLCH-USP.
 
Prontuário da graduação de Yolande Monteux, 
Zillah Barreto de Mesquita, Sonja Ashauer, Mario 
Schenberg e Roberto Xavier. Acervo da Assistên-
cia Acadêmica do IFUSP-USP.

Prontuário funcional do IPT de Yolande Monteux.

Correspondência e outros documentos do Acer-
vo Histórico, IFUSP.
 
BRASIL, Decreto 19851 de 11/4/1931, estabelece 
as normas para o ensino universitário no país 
(Decreto Francisco Campos).
 
SÃO PAULO, Decreto 6283 de 25/1/1934, cria a 
Universidade de São Paulo.
 
SÃO PAULO, Decreto 12511 de 21/1/1942, reor-
ganiza a Faculdade de Filosofia, Ciências e Le-
tras, da Universidade de São Paulo e cria o grau 
de doutor em ciências.

BRASIL, lei 5540 de 28 de novembro de 1968, 
fixa normas de organização e funcionamento do 
ensino superior
 
SÃO PAULO, Decreto 52326 de 16 de dezembro 
de 1969, aprova o estatuto da Universidade de 
São Paulo.

Fontes

FFCL da USP – Anuários da FFCL da Universida-
de de São Paulo. Volumes: 1934-1935; 1936; 1937-
1938; 1939-1949. 

Guias da FFCL da Universidade de São Paulo. 
1948 e 1954.

Guia Ciências Físicas e Matemáticas da Faculda-
de de Filosofia, Ciências e Letras da USP. 1966.
 
ACADEMIA BRASILEIRA DE CIÊNCIAS. Anais 
do “Symposium sobre Raios Cósmicos”. Rio de Ja-
neiro – Agosto 4-8, 1941. Publicado pela Imprensa 
Nacional, Rio de Janeiro, Brasil, em 1943.
 
Ciência para todos. Suplemento de divulga-
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